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Viaje Paraná é integrado à UN Tourism
para fortalecer o turismo sustentável

Paraná chega a quase mil quilômetros de
rodovias e novas estradas em concreto

PCPR mira grupo investigado por série de
delitos patrimoniais em Curitiba e Araucária

A Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) prendeu
duas pessoas nas primei-
ras horas desta sexta-fei-
ra (12), em Araucária, na
Região Metropolitana, e
no bairro CIC, em Curi-

Viaje Paraná agora é membro afiliado da UN
Tourism, entidade de turismo da Organização
das Nações Unidas (ONU) que considera o se-
tor privado como um parceiro importante para
cumprir seu mandato geral de promoção do tu-
rismo sustentável e a realização da Agenda
2030. Integrar a Organização é o reconhecimen-
to de que o órgão de promoção do turismo esta-
dual contribui na criação de um setor de turis-
mo mais ético e responsável, em benefício da
comunidade internacional.

O Viaje Paraná se junta, com isso, a uma rede
com mais de 500 membros afiliados já existen-
tes. A solicitação de integrar a Organização in-
ternacional foi aprovada nesta quinta-feira (11),
durante a 126ª Sessão do Conselho Executivo
da UN Tourism, em Toledo, na Espanha.

| Página 4

Fo
to

:  
R

ob
er

to
 D

zi
ur

a 
Jr

./
A

EN Com obras espalhadas por todas
as regiões, o Paraná ultrapassou a
marca de 979,5 quilômetros de rodo-
vias e estradas em concreto, consoli-
dando o maior programa de pavi-
mentação rígida do Brasil. Os investi-
mentos já superam R$ 5,1 bilhões e
contemplam desde grandes corredo-
res logísticos estaduais até estradas ru-
rais e novas ligações metropolitanas. 

Os projetos são coordenados em
sua maioria pelo Departamento de
Estradas e Rodagem (DER-PR), mas
também fazem parte do programa
Estrada Boa, da Secretaria da Agricul-
tura do Abastecimento (Seab), e se
projetos da Agência de Assuntos Me-
tropolitanos (Amep). | Página 6
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tiba. As capturas acontece-
ram durante uma operação
deflagrada para desarticular
um grupo criminoso inves-
tigado pela prática de rou-
bos, furtos, adulteração de
sinal identificador veicular e
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Destaques

INPC, inflação usada para reajustar
salários, soma 4,42% em 12 meses

IAT cerca áreas degradadas do Pico Paraná
para viabilizar restauração ambiental

Como forma de ajudar na regeneração e preservação ambiental de alguns
pontos dentro da Unidade de Conservação (UC), o Instituto Água e Terra
(IAT) restringiu o acesso de visitantes a determinadas áreas do Parque Esta-
dual Pico Paraná, localizado nos municípios de Campina Grande do Sul e
Antonina. Com o auxílio de voluntários, a equipe do órgão ambiental come-
çou a instalar estacas e cordas para delimitar áreas nos Picos Caratuva e Itapi-
roca que se encontram altamente degradadas por conta da travessia de um
alto número de frequentadores.  | Página 7

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC),
que costuma ser utilizado
para correção anual de salári-
os de diversas categorias, fe-
chou maio em 0,65%. O re-
sultado faz com que o acu-
mulado de 12 meses marque
4,42%. Os dados foram di-
vulgados nesta sexta-feira
(12) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE).

O monitoramento de
preços do IBGE identificou
que em maio, os produtos
alimentícios subiram 1,33%;
enquanto os não alimentíci-
os, 0,43%. | Página 3

Do estágio ao superior: Paraná tem 20.240
vagas de emprego nas Agências do Trabalhador

A semana começa
com  20.240 vagas de
emprego com carteira assi-
nada abertas nas agências do
Trabalhador do Paraná. As
oportunidades abrangem
diferentes níveis de escola-
ridade e experiência profis-

sional e podem ser consulta-
das presencialmente nas uni-
dades ou pelo site da Secreta-
ria do Trabalho, Qualificação e
Renda. 

O cargo com maior núme-
ro de vagas oferecidas é o de
alimentador de linha de pro-

dução, com 5.725 ofertas. Na
sequência vem abatedor,
com 1.227 vagas abertas.
Megarefe, com 974 oportu-
nidades, e operador de cai-
xa, com 714 vagas, vêm na
sequência.

| Página  3

Governo de SP lança plano inédito para
combater o lixo no mar nos próximos 10 anos

O Governo do Estado de São Paulo lançou na quarta-feira (10),
durante as celebrações do Dia Mundial do Meio Ambiente, o primei-
ro Plano Estadual de Combate ao Lixo no Mar. O documento estabe-
lece diretrizes, metas e ações para orientar a atuação do Estado na
prevenção, redução e mitigação da poluição por resíduos sólidos nos
ambientes costeiros e marinhos em um horizonte de 10 anos. |  Página 8

outros delitos patrimoni-
ais na região. Ao todo,
foram cumpridos 10 man-
dados judiciais, sendo
dois mandados de prisão
preventiva e oito de bus-
ca e apreensão. | Página  2
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PCPR mira grupo investigado por série de
delitos patrimoniais em Curitiba e Araucária
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ãoA Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) prendeu duas
pessoas nas primeiras ho-
ras desta sexta-feira (12),
em Araucária, na Região
Metropolitana, e no bair-
ro CIC, em Curitiba. As
capturas aconteceram du-
rante uma operação defla-
grada para desarticular um
grupo criminoso investi-
gado pela prática de rou-
bos, furtos, adulteração
de sinal identificador vei-
cular e outros delitos pa-
trimoniais na região.

Ao todo, foram cum-
pridos 10 mandados judi-
ciais, sendo dois manda-
dos de prisão preventiva
e oito de busca e apreen-
são.

Durante o cumprimen-
to das medidas, os polici-
ais civis apreenderam uma
arma de fogo, diversas

munições e porções de
diferentes tipos de entor-
pecentes. Dois homens
foram presos e uma mu-
lher foi conduzida para
esclarecimentos e adoção
das providências cabíveis.
Outros dois investigados
não foram localizados e
são considerados foragi-
dos.

A investigação teve iní-
cio a partir da apuração de
um roubo de motocicleta
ocorrido em Curitiba,
ocasião em que os auto-
res utilizaram um veículo
para dar apoio à ação cri-
minosa. No decorrer dos
trabalhos investigativos,
constatou-se que o auto-
móvel empregado no cri-
me foi posteriormente in-
cendiado em uma aparen-
te tentativa de destruir ves-
tígios e dificultar a identi-

a execução direta dos cri-
mes, o fornecimento de
apoio logístico e a adoção
de medidas destinadas a
dificultar a ação das for-
ças de segurança. 

“A operação é resulta-
do de meses de investiga-
ção qualificada e integra-
ção entre os setores da
Polícia Civil. A identifica-
ção dos integrantes do
grupo e o cumprimento
das medidas cautelares de-
monstram o compromis-
so da instituição em com-
bater organizações crimi-
nosas voltadas à prática de
crimes patrimoniais, espe-
cialmente aqueles relacio-
nados ao roubo, furto e
adulteração de veículos
automotores”, destacou o
delegado Gustavo Fer-
nandes

Os presos foram enca-

ficação dos envolvidos. 
A partir da análise de

provas técnicas, diligênci-
as de campo e levanta-
mentos de inteligência
policial, a equipe especi-
alizada conseguiu identifi-
car um dos envolvidos,
cuja prisão foi cumprida
no final do mês de mar-
ço. O aprofundamento
das investigações permitiu

identificar uma estrutura
criminosa mais ampla,
com atuação coordenada
de diversos indivíduos
voltados à prática de cri-
mes patrimoniais e à ocul-
tação de provas. 

As apurações indicam
que o grupo atuava de
forma organizada, com
divisão de funções entre
seus integrantes, incluindo

minhados ao sistema pe-
nitenciário e permanecem
à disposição da Justiça. As
investigações prosseguem
com o objetivo de identi-
ficar eventuais outros en-
volvidos, localizar os fo-
ragidos e aprofundar a
apuração de possíveis cri-
mes conexos.

DENÚNCIAS

A PCPR reforça a im-
portância da colaboração
da população com infor-
mações que possam auxi-
liar nas investigações. De-
núncias anônimas podem
ser realizadas pelos núme-
ros 197 (PCPR) e 181
(Disque-Denúncia). Em
situações de flagrante de-
lito, a Polícia Militar deve
ser acionada pelo telefo-
ne 190. (AENPR)

As forças de segurança
do Paraná e o Ministério
Público do Paraná defla-
graram, na manhã da se-
gunda-feira (15), a Opera-
ção Panóptico (Convergên-
cia Nacional PR-01), com
o cumprimento de 559
mandados judiciais contra
integrantes de uma organi-
zação criminosa de atuação
nacional. Form 304 man-
dados de prisão e 255 de
busca e apreensão execu-
tados no Paraná, São Pau-
lo, Santa Catarina e Mato
Grosso do Sul.

O nome da operação,
coordenadas pelo Grupo
de Atuação Especial de
Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), simboliza
a capacidade de monitora-
mento contínuo das ativi-
dades criminosas, remeten-
do à ideia de vigilância
ampla e permanente, ca-
racterística essencial das
ações de inteligência que

Forças de segurança e MPPR deflagram operação com
559 mandados contra integrantes de facção criminosa

deram suporte às investiga-
ções.

As diligências mobilizam
cerca de mil agentes de se-
gurança, distribuídos em
204 equipes, com o objeti-
vo de desarticular a estru-
tura da organização crimi-
nosa, responsabilizar seus
integrantes, interromper
suas atividades ilícitas e
ampliar a coleta de provas
relacionadas a outros cri-
mes atribuídos ao grupo.

Do total de medidas ju-
diciais, 176 mandados de
prisão e 92 de busca e apre-
ensão foram cumpridos em
estabelecimentos penais,
tendo como alvo investiga-
dos que já se encontravam
custodiados. No Paraná, as
ações ocorreram simulta-
neamente em 34 municípi-
os, entre eles Curitiba, Lon-
drina, Maringá, Cascavel,
Foz do Iguaçu, Guarapua-
va, Paranavaí, Umuarama
e Ponta Grossa.

“O enfrentamento ao
crime organizado exige in-
tegração, inteligência e atu-
ação coordenada. Esta ope-
ração demonstra a capaci-
dade das instituições para-
naenses de trabalhar de
forma conjunta para enfra-
quecer organizações crimi-
nosas, ampliar a segurança
da população e garantir o
cumprimento da lei”, des-
tacou o secretário da Segu-
rança Pública do Paraná,
Saulo de Tarso Sanson.

A ação é resultado de
investigações conduzidas
pelos dez núcleos do Gae-
co no Paraná e conta com
a atuação integrada da Po-
lícia Militar do Paraná, Po-
lícia Civil do Paraná, Polí-
cia Penal do Paraná e Polí-
cia Científica do Paraná. As
apurações são desenvolvi-
das desde o final de 2025
e identificaram a atuação
de uma facção criminosa
com ramificações em dife-

rentes estados e influência
dentro do sistema prisional.

GNCOC 

 A operação se insere
nas diretrizes do Grupo
Nacional de Combate às
Organizações Criminosas
(GNCOC). O GNCOC
congrega o Ministério Pú-
blico brasileiro e foi criado
em fevereiro de 2002, por
iniciativa do Conselho Na-
cional de Procuradores-
Gerais dos Ministérios Pú-
blicos dos Estados e da
União (CNPG), para com-
bater o crime organizado
que atinge todo o país. É
formado pelos Gaecos de
todo o país e trabalha de
maneira integrada com as
polícias (Civil, Militar, Fe-
deral e Rodoviária Federal),
a Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) e as recei-
tas estadual e federal, en-
tre outros órgãos. (AENPR)

Brasil terá Rede de Proteção
aos Direitos da Pessoa Idosa

O Brasil passa a con-
tar desde a segunda-feira
(15) com uma rede de
proteção e defesa dos di-
reitos das pessoas idosas.
A finalidade é fortalecer
a articulação entre dife-
rentes níveis de governo
e entidades na promoção
de políticas públicas vol-
tadas a essa população.

Segundo a Portaria nº
1.058/2026, do Ministé-
rio dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, a rede
terá como finalidade pro-
mover ações coordena-
das para assegurar o aces-
so a direitos, com base
nos princípios da equida-
de, da não discriminação
e do respeito à diversida-
de das etapas de envelhe-
cimento. 

A adesão à rede será
voluntária e ada institui-
ção ficará responsável
pelos custos decorrentes
de sua participação.

ENTRE AS
ATRIBUIÇÕES DA

REDE ESTÃO:
- promoção do federalis-

mo cooperativo;
- incentivo à elaboração

de diagnósticos sobre o
envelhecimento da po-
pulação;

- fortalecimento da par-
ticipação social;

- apoio a fóruns e enti-
dades voltadas à defe-
sa dos direitos das pes-
soas idosas.
A coordenação da ini-

ciativa caberá à Secreta-
ria Nacional dos Direitos
da Pessoa Idosa, em par-
ceria com o Conselho
Nacional dos Direitos da
Pessoa Idosa. 

A portaria estabelece ain-
da que os participantes de-
verão compartilhar informa-
ções, monitorar políticas pú-
blicas e apresentar planos de
ação alinhados às diretrizes
da rede. (Agência Brasil)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(8 a 15 de junho de 2026)

Inflação volta ao centro das atenções
O principal tema econômico da semana foi a

nova revisão das expectativas de inflação.
O mercado elevou novamente suas projeções

para os índices de preços, reforçando a percepção
de que o processo de redução dos juros poderá ser
mais lento do que se imaginava no início do ano.

Os principais fatores de pressão continuam
sendo:
- serviços
- alimentação
- energia
- custos operacionais
Impactos para as empresas:
- crédito permanece caro
- investimentos ficam mais seletivos
- planejamento financeiro exige maior cautela

A expectativa de juros elevados por mais tem-
po continua influenciando decisões empresariais.

REFORMA TRIBUTÁRIA ENTRA NA
 FASE CRÍTICA DE PREPARAÇÃO

A semana trouxe um dado relevante para o
ambiente de negócios.

Levantamentos divulgados junto ao setor
empresarial mostram que uma parcela significativa
das empresas ainda possui dúvidas sobre a imple-
mentação prática da Reforma Tributária.
As maiores preocupações envolvem:
- CBS e IBS
- aproveitamento de créditos
- adaptação de sistemas internos
- formação de preços
- contratos de longo prazo
- exportação de serviços

O debate deixou de ser jurídico e passou a ser
operacional.

Empresas que não iniciarem sua adaptação
ainda em 2026 poderão enfrentar custos elevados
durante a transição.

Relações internacionais continuam influenci-
ando exportadores

As negociações comerciais entre Brasil e Esta-
dos Unidos permanecem sendo acompanhadas
pelo setor produtivo.
As discussões envolvendo:
- tarifas comerciais
- comércio digital
- agronegócio
- minerais estratégicos
- indústria de transformação

continuam gerando atenção por parte de ex-
portadores e investidores.

Os efeitos ainda não são imediatos, mas o
mercado observa atentamente qualquer sinal de
endurecimento comercial.

Em um cenário global mais protecionista, pre-
visibilidade comercial passa a ter valor estratégico.

G7 E CENÁRIO INTERNACIONAL
ENTRAM NO RADAR

A participação brasileira nas discussões inter-
nacionais da semana trouxe temas relevantes para
empresas exportadoras.
Entre eles:
- comércio internacional
- exigências ambientais
- transição energética
- cadeias globais de suprimentos

O setor produtivo acompanha especialmente
possíveis impactos sobre:
- agronegócio
- indústria exportadora
- mineração
- energia

Cada vez mais, decisões tomadas fora do Brasil
afetam diretamente a competitividade das empre-
sas nacionais.

ENERGIA VOLTA A
 PREOCUPAR A INDÚSTRIA

O tema energia voltou a aparecer nas análises
econômicas da semana.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,00 Estab. rel., mas sens. ao cen. externo

Ibovespa Oscoilação  moderada Merc. acomp.  inflação, fiscal e cen. intern.

Selic 14,50% a.a. Merc. reduz apostas em cortes acel.

Inflação (IPCA 12m) próx. 5% Pressão continua acima do cdesejado

PIB 2026 (proj.) 1,8% - 2,0% Cresc. mod. e desigual entre setores

Notícias Relevantes da Semana
Empresas acompanham:
- custos de geração
- transmissão
- riscos climáticos
- impacto das tarifas sobre a produção
Os setores mais sensíveis permanecem sendo:
- indústria
- logística
- agronegócio

Energia continua sendo um dos principais
componentes do custo Brasil.

ANO ELEITORAL COMEÇA A
 INFLUENCIAR EXPECTATIVAS

Mesmo sem campanha oficialmente iniciada,
o ambiente político já produz efeitos econômicos.
O mercado acompanha:
- discursos sobre política fiscal
- propostas econômicas preliminares
- articulações partidárias
- relação entre Executivo, Congresso e Judiciá-

rio
A principal preocupação continua sendo:
- previsibilidade das regras econômicas
- compromisso com responsabilidade fiscal
- estabilidade institucional

Investimento de longo prazo depende de con-
fiança no ambiente político e econômico.

SEGURANÇA JURÍDICA CONTINUA
SENDO TEMA RECORRENTE

O setor produtivo mantém atenção sobre:
- judicialização crescente
- mudanças regulatórias frequentes
- insegurança contratual
- divergências de interpretação
Impactos observados:
- maior custo jurídico
- investimentos mais cautelosos
- aumento das exigências de compliance

Segurança jurídica continua sendo um dos
fatores mais importantes para atração de investi-
mentos.

PROBLEMAS ESTRUTURAIS CONTINUAM
LIMITANDO O CRESCIMENTO

Mesmo quando os indicadores melhoram,
permanecem desafios históricos:
1.  Crédito caro
- spreads elevados
- acesso limitado para PMEs
2.  Complexidade tributária
- excesso de obrigações acessórias
- elevado custo de conformidade
3.  Burocracia
- processos lentos
- excesso regulatório
4.  Infraestrutura
- gargalos logísticos
- custos de transporte elevados
5. Baixa produtividade
- dificuldade de competir internacionalmente

O crescimento econômico continua encon-
trando obstáculos que vão além da conjuntura.

IMPACTO POR SETOR
Indústria
- atenção aos custos financeiros e energéticos
Agronegócio
- monitoramento das negociações comerciais in-

ternacionais • preocupação com exigências
ambientais externas

Comércio e Varejo
- consumo relativamente estável • foco em pro-

dutividade e margem
Serviços
- atenção à implementação da Reforma Tribu-

tária
Mercado Financeiro
- cautela diante do cenário fiscal e inflacionário

Indicador Valor Aprox. Leitura Estratégica

A semana começa
com  20.240 vagas de
emprego com carteira as-
sinada abertas nas agên-
cias do Trabalhador do
Paraná. As oportunida-
des abrangem diferentes
níveis de escolaridade e
experiência profissional e
podem ser consultadas
presencialmente nas unida-
des ou pelo site da Secretaria do Traba-
lho, Qualificação e Renda. 

O cargo com maior número de va-
gas oferecidas é o de alimentador de li-
nha de produção, com 5.725 ofertas.
Na sequência vem abatedor, com
1.227 vagas abertas. Megarefe, com
974 oportunidades, e operador de
caixa, com 714 vagas, vêm na sequ-
ência.

A Regional de Cascavel, no Oes-
te, lidera a oferta de trabalhos, com
4.640 vagas abertas. Na sequência

INPC, inflação usada para reajustar
salários, soma 4,42% em 12 meses

Foto: José Cruz/A
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O Índice Nacional
de Preços ao Consu-
midor (INPC), que
costuma ser utilizado
para correção anual
de salários de diver-
sas categorias, fechou
maio em 0,65%. O
resultado faz com que
o acumulado de 12
meses marque 4,42%. Os dados
foram divulgados nesta sexta-
feira (12) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE).

O monitoramento de preços
do IBGE identificou que em
maio, os produtos alimentícios
subiram 1,33%; enquanto os não
alimentícios, 0,43%.

REAJUSTE DE SALÁRIOS

O INPC influencia direta-
mente a vida de muitos brasilei-
ros pois o acumulado móvel de
12 meses costuma ser utilizado
para cálculo do reajuste de salá-
rios de diversas categorias ao
longo do ano.

O salário mínimo, por exem-
plo, leva o dado de novembro

no seu cálculo. O seguro-de-
semprego, o teto do INSS e o
benefício de quem recebe aci-
ma do salário mínimo são rea-
justados com base no resultado
do INPC acumulado até de-
zembro.

INFLAÇÃO OFICIAL

O IBGE divulgou também
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
conhecido como inflação
oficial. Em maio o índice ficou
em 0,58%, acumulando 4,72%
em 12 meses. 

A diferença entre os dois ín-
dices é que o INPC apura a in-
flação para as famílias com ren-
da de um até cinco salários mí-
nimos. Já o IPCA, para lares

com renda de um até 40 salári-
os mínimos. Atualmente o mí-
nimo é R$ 1.621. 

De acordo com o IBGE, a
apuração do INPC “tem por
objetivo a correção do poder
de compra dos salários, através
das variações de preços da ces-
ta de consumo da população as-
salariada com mais baixo ren-
dimento”.

O instituto confere pesos di-
ferentes aos grupos de preços
pesquisados. No INPC, por
exemplo, os alimentos represen-
tam cerca de 25% do índice,
mais que no IPCA (aproxima-
damente 21%), pois as famílias
de menor renda gastam pro-
porcionalmente mais com co-
mida. Na ótica inversa, o preço
de passagem de avião pesa me-
nos no INPC do que no IPCA.

A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas: Belém,
Fortaleza, Recife, Salvador, Belo
Horizonte, Vitória, Rio de Janeiro,
São Paulo, Curitiba e Porto Alegre.
A coleta também é feita em Brasí-
lia, Goiânia, Campo Grande, Rio
Branco, São Luís e Aracaju.

(Agência Brasil)

Do estágio ao superior: Paraná tem 20.240
vagas de emprego nas Agências do Trabalhador
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vem a Regional de Curitiba, com
4.345 vagas abertas na Capital e Re-
gião Metropolitana. A Regional de
Campo Mourão aparece na terceira
posição, com 2.755 vagas. Já a Regi-
onal de Foz do Iguaçu aparece com
2.264 vagas. Pato Branco tem 1.902
vagas abertas.

Na sequência vêm as regionais de
Maringá (1.270 vagas), Londrina (1.269),
Umuarama (972 vagas), Guarapuava
(253), Paranaguá (395), Ponta Gros-
sa (150) e Jacarezinho (25).

VAGAS TÉCNICAS 
 Além das vagas operacionais e do

setor de serviços, as Agências do Tra-
balhador do Paraná também ofere-
cem oportunidades para profissio-
nais com formação técnica e superi-
or. São oportunidades para farma-
cêutico, técnico em mecânica, admi-
nistrador, técnico em administração,
estudante de pedagogia, entre ou-
tras.

Há oportunidades também para
estagiários nas áreas de administra-
ção, marketing, logística e recursos
humanos.

COMO SE CANDIDATAR 

 Os interessados devem procurar
a Agência do Trabalhador de seu
município para orientação e encami-
nhamento às entrevistas. Também
é possível consultar as vagas pela in-
ternet. (AENPR)
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Viaje Paraná é integrado à UN Tourism
para fortalecer o turismo sustentável

Viaje Paraná agora é
membro afiliado da
UN Tourism, entida-

de de turismo da Organização das
Nações Unidas (ONU) que conside-
ra o setor privado como um parcei-
ro importante para cumprir seu man-
dato geral de promoção do turismo
sustentável e a realização da Agenda
2030. Integrar a Organização é o re-
conhecimento de que o órgão de pro-
moção do turismo estadual contri-
bui na criação de um setor de turis-
mo mais ético e responsável, em
benefício da comunidade internaci-
onal.

O Viaje Paraná se junta, com isso,
a uma rede com mais de 500 mem-
bros afiliados já existentes. A solici-
tação de integrar a Organização in-
ternacional foi aprovada nesta quin-
ta-feira (11), durante a 126ª Sessão
do Conselho Executivo da UN Tou-
rism, em Toledo, na Espanha.

“Ficamos muito contentes em
receber a notificação de que agora
somos membro afiliado da UN
Tourism, pois é uma entidade que
vai trazer muitos benefícios à pro-
moção do turismo paranaense, es-
pecialmente no cenário internacio-
nal”, disse o diretor-presidente do
Viaje Paraná, Irapuan Cortes.

A entidade tem como principais
objetivos melhorar o trabalho dos
membros afiliados através dos seus
canais de comunicação; promover a
criação de alianças entre membros afi-
liados e estados membros com idei-
as semelhantes ao redor do mundo;
e facilitar a participação em grandes
eventos e iniciativas internacionais,
o que fornece valor e visibilidade.

Cortes lembra que de acordo com
dados divulgados pela Embratur os
turistas estrangeiros injetaram no
Brasil cerca de R$ 30 bilhões em 2025,
sendo R$ 1,7 bilhão somente no Es-
tado do Paraná. “Isso vem a somar
ao que já fazemos no Paraná, pro-
movendo o potencial do nosso tu-
rismo nacional e internacionalmente,
pois o setor é responsável por gerar em-
prego e renda às famílias. Buscamos o
turista estrangeiro por entender a im-
portância da moeda estrangeira no
nosso Estado”, afirmou.

A UN Tourism ainda é respon-
sável por coletar e compartilhar in-
formações, dados e pesquisas rele-
vantes para a indústria do turismo,
incentivar a colaboração em projetos
conjuntos e em projetos de negóci-
os entre os membros afiliados, ofe-
recer suporte institucional e endos-
so para promover novos projetos

desenvolvidos pelos membros afi-
liados, e criar oportunidades para
novos projetos de negócios inova-
dores que vão contribuir para o de-
senvolvimento sustentável do setor
de turismo.

OUTRAS FILIAÇÕES

O Viaje Paraná já é membro de
outras duas instituições que visam
fortalecer ações estratégicas de pro-
moção do turismo estadual: o Pro-
grama Executive Partner da CLIA e

a Braztoa (Associação Brasileira das
Operadoras de Turismo).

Como membro filiado do Pro-
grama Executive Partner da CLIA, o
Viaje Paraná se beneficia de informa-
ções valiosas da indústria de cruzei-
ros, recursos e oportunidades de ne-
tworking que permitem conectar-se
com as pessoas certas em diversos
níveis para a captação de novas rotas
de cruzeiros ao Paraná.

Essa colaboração irá dar oportu-
nidade para impulsionar o investi-
mento em inovação e tecnologia de
embarcações, assim como a apoiar o

crescimento sustentável da indústria
de cruzeiros. A CLIA apoia políticas
e práticas que promovem operações
de cruzeiro seguras, saudáveis e sus-
tentáveis; estratégias de turismo que
maximizem os benefícios socioeco-
nômicos das viagens de cruzeiro; e
tecnologias e inovações desenvolvi-
das para apoiar o caminho da indús-
tria rumo a zero emissões líquidas
até 2050.

Na Associação Brasileira das Ope-
radoras de Turismo (Braztoa), o Pa-
raná foi admitido em fevereiro deste
ano, na categoria de Associados Par-
ceiros. A atuação conjunta permite
alcançar resultados ainda mais signi-
ficativos para o desenvolvimento da
atividade turística.

A Braztoa é a mais importante
entidade do setor de operadoras no
país. Representa e apoia, atualmen-
te, 90 associados nacional e interna-
cional, entre operadores de turismo
e associados parceiros – todos atu-
ando em território nacional – cate-
goria em que se enquadra o Serviço
Social Autônomo Viaje Paraná. Um
associado parceiro é empresa ou ór-
gão que não comercializa produtos
que concorram com as operadoras,
mas que agreguem à prestação de
serviços destas. (AENPR)
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Publicidade Legal Estado reforça ações em alusão
ao Dia de Conscientização da

Violência Contra A Pessoa Idosa
Na segunda-feira (15), Dia

Mundial de Conscientização da
Violência contra a Pessoa Idosa,
o Paraná reforça as ações de sen-
sibilização, prevenção e enfren-
tamento às diferentes formas de
violência que atingem essa po-
pulação. A mobilização integra
a campanha Junho Violeta, co-
ordenada pela Secretaria de Es-
tado da Mulher, Igualdade Raci-
al e Pessoa Idosa (Semipi), que
neste ano tem como tema “Aco-
lher o envelhecimento é cui-
dar da vida”.

Instituída pela Organização
das Nações Unidas (ONU), a data
tem como objetivo chamar a
atenção para situações de negli-
gência, abandono, violência fí-
sica, psicológica, patrimonial, fi-
nanceira e institucional, além de
fortalecer a rede de proteção e
incentivar a denúncia de viola-
ções de direitos.

A secretária da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa, Ma-
riana Neris, destacou que a cam-
panha reforça o compromisso
do Paraná com a promoção dos
direitos da população idosa.

“O Junho Violeta mobiliza
o poder público, os municípi-
os e a sociedade em torno de
uma causa fundamental. Que-
remos incentivar a prevenção
de todas as formas de violência
e fortalecer uma cultura de cui-
dado, acolhimento e valoriza-
ção das pessoas idosas, garan-
tindo que elas possam envelhe-
cer com dignidade, autonomia
e participação social”, disse.

A campanha destaca que o
envelhecimento é um proces-
so contínuo, que se inicia ao
longo da vida e exige acolhi-

mento em todas as etapas. Para
ampliar o alcance da mobiliza-
ção, materiais informativos são
distribuídos para todas as regi-
ões do Estado por meio das as-
sociações de municípios, forta-
lecendo as ações desenvolvidas
nos territórios paranaenses.

Segundo a diretora de Polí-
ticas Públicas para Pessoa Idosa
da Semipi, Larissa Marsolik, o
Junho Violeta é uma oportuni-
dade para ampliar o debate so-
bre o envelhecimento e fortale-
cer a proteção às pessoas idosas
em todo o Estado.

“Combater a violência con-
tra a pessoa idosa passa pela in-
formação, pela conscientização
e pelo fortalecimento das redes
de apoio. As ações desenvolvi-
das ao longo do mês buscam
sensibilizar a sociedade para a
importância do respeito, da va-
lorização e da garantia de direi-
tos em todas as etapas da vida”,
afirmou.

ESTADO AMIGO
DA PESSOA IDOSA 

Referência nacional e inter-
nacional na promoção do enve-
lhecimento saudável, o Paraná
foi reconhecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS)
como o primeiro estado da
América do Sul integrante da
Rede Global de Cidades e Co-
munidades Amigas da Pessoa
Idosa. A iniciativa incentiva a
construção de ambientes mais
inclusivos, acessíveis e acolhe-
dores para a população idosa,
fortalecendo políticas públicas
voltadas à qualidade de vida e à
participação social. (AENPR)
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Pesquisas da Sanepar sobre recuperação de
áreas degradadas têm resultados eficazes
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na Sanepar. Pesquisas e expe-
rimentos desenvolvidos pela
Companhia desde 2014
em 25 hectares de sítios expe-
rimentais, localizados no en-
torno do Reservatório Pira-
quara II (RMC), demonstra-
ram a eficácia de estratégias
para recuperação ambiental de
áreas degradadas.

Os sítios fazem parte de
uma rede de estações experi-
mentais relacionadas à linha
de pesquisa “Novos proces-
sos para a conservação de
mananciais”, que teve início
com a necessidade de aprimo-
rar a recuperação do entorno
do reservatório no processo
de compensação ambiental. O
resultado é o retorno da bio-
diversidade local com base na
sucessão ecológica, um pro-
cesso gradual e progressivo de
estabelecimento de flora e de
fauna até a formação de um
ecossistema complexo e está-
vel.

O sucesso dos sítios expe-
rimentais serviu como base
para a recuperação de áreas do
Reservatório Miringuava,
com o plantio de 250 mil
mudas de árvores nativas,
para a publicação de artigos ci-
entíficos em periódicos naci-
onais e internacionais sobre
restauração ecológica e a reali-
zação de pesquisas em con-
junto com universidades.

De acordo com o enge-
nheiro florestal da área de Pes-
quisa da Sanepar, Maurício
Bergamini Scheer, a recupera-
ção das áreas ao redor dos re-
servatórios de água, bem
como das bacias de mananci-
ais, está diretamente relacio-
nada à garantia de disponibi-
lidade hídrica para o abasteci-
mento público. “Sem vegeta-
ção, ocorre a erosão do solo e,
consequentemente, o assore-
amento da barragem, o que
reduz sua vida útil, impacta a
qualidade da água e a quanti-
dade da reservação”, explica.

Outro problema é o enri-
quecimento do corpo hídrico
com nutrientes indesejados,

A

REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL:
UMA QUESTÃO DE NECESSIDADE

NO COMBATE AO CRIME?

Poucos temas provocam tanto debate quanto a redu-
ção da maioridade penal. De um lado, há quem sustente
que adolescentes são pessoas em desenvolvimento e me-
recem proteção especial do Estado. De outro, o sentimen-
to de que a legislação atual já não responde adequadamen-
te à realidade da criminalidade moderna é notoriamente
crescente.

A Constituição foi elaborada em uma época muito
diferente da atual. Hoje, adolescentes têm acesso à infor-
mação, tecnologia, redes sociais e compreendem cada vez
mais cedo as consequências de seus atos. Em muitos ca-
sos, demonstram plena capacidade de distinguir o certo
do errado, especialmente quando envolvidos em crimes
graves como homicídio, latrocínio, estupro e tráfico de
drogas.

De certo que a discussão não deve ser pautada pela
vingança, mas pela responsabilidade. A sociedade tem o
dever de proteger suas crianças e adolescentes, mas tam-
bém possui o direito de exigir mecanismos eficazes de
proteção para as vítimas e para a coletividade.

Mas o que chama a atenção é que, curiosamente, os
mesmos setores que defendem a prevalência do interesse
coletivo sobre liberdades individuais em diversos temas
costumam rejeitar qualquer debate sobre a redução da mai-
oridade penal, mesmo quando a segurança pública, um
interesse claramente coletivo, está em jogo.

Defender a discussão sobre a redução da maioridade
penal não significa abandonar a ressocialização. Significa
reconhecer que determinados delitos praticados com ex-
trema violência exigem res-
postas proporcionais à gra-
vidade da conduta e aos
impactos causados à socie-
dade.

A questão que precisa ser
enfrentada sem paixões ide-
ológicas é simples: a legisla-
ção atual protege adequada-
mente a sociedade diante da
criminalidade juvenil grave
ou chegou o momento de
repensar esse modelo? Ig-
norar essa pergunta não fará
o problema desaparecer.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

favorecendo o crescimento de
plantas aquáticas, como algas,
que podem afetar o trata-
mento da água.

Com a restauração ambi-
ental, as áreas passam a ser
ocupadas pelos ecossistemas
nativos, que melhoram a in-
filtração da água no solo e evi-
tam a erosão. Os resultados
são o aumento da quantida-
de e da qualidade da água, da
fixação de carbono, a melhora
do sombreamento e micro-
clima, al[em da recuperação de
nutrientes e da matéria orgâ-
nica do solo e a intensificação
da umidade do terreno.

EXPERIMENTOS

Scheer afirma que existem
diversos graus e níveis de de-
gradação do solo, o que im-
pacta tanto na “saúde” do re-
servatório, quanto no ecossis-
tema da região. Para definir as
tecnologias com melhores re-
sultados na restauração e re-
plicar as experiências bem-su-
cedidas em outras unidades
da Sanepar foram implemen-
tadas diferentes técnicas.

Os experimentos incluí-
ram o uso de biomassa de
plantas aquáticas no enrique-
cimento do solo, diferentes
níveis de correção do solo, o
plantio de mudas de árvores
de crescimento lento e rápido
de maneira intercalada e o
monitoramento ambiental
para controlar espécies exóti-
cas e invasoras, como pinus,
alfeneiro, pau-incenso, amo-
reira, ameixeira e uva-do-ja-
pão.

“Em alguns sítios tam-

bém fizemos o plantio de es-
pécies mais raras e ameaçadas
de extinção, que precisam de
um ‘empurrãozinho’ para
começar a se desenvolver na
área já preparada para que a
restauração ocorra da forma
mais rápida e com a melhor
qualidade possível”, afirma o
pesquisador.

PLANTIO DE MUDAS

O plantio de árvores foi
feito com mudas produzidas
pela própria Sanepar e parcei-
ros como o Instituto Água e
Terra (IAT), a ONG Socieda-
de Chauá e a Itaipu Binacio-
nal. A estratégia foi intercalar
a plantação de espécies de cres-
cimento lento com as que cres-
cem rapidamente. Segundo o
engenheiro florestal da Com-
panhia, as plantas crescem e
as folhas que caem ajudam a
reproduzir a matéria orgânica
do solo perdido e favorecem
a regeneração natural.

“No início da sucessão
ecológica, a área degradada se
transforma em uma capoeira
(vegetação secundária inicial).
Após dez, 15 anos, evolui
para um capoeirão (estágio in-
termediário de sucessão) e, de-
pendendo do nível de degra-
dação, após 30 ou 40 anos, o
capoeirão se transforma gra-
dativamente em uma floresta
secundária jovem. Ao longo
desse processo, espécies dife-
rentes vão dominar o terre-
no, melhorar as condições lo-
cais e fixar o carbono atmos-
férico, mitigando gases de efei-
to estufa”, afirma.

Nas áreas degradadas do

Piraquara II foi feito plantio
de linhas de bracatinga, que
tem rápido crescimento e ga-
rante sombra e umidade para
as outras espécies de cresci-
mento mais lento, como ara-
çá, cedro e araucária, que fo-
ram plantadas nas entrelinhas.
“Auxiliamos a natureza a fa-
zer o seu papel. Aqui, temos
de cinco a dez espécies por
metro quadrado, com plântu-
las que vieram naturalmente,
dispersadas por pássaros e pe-
quenos mamíferos”, destaca
Scheer.

PLANTAS AQUÁTICAS

Um dos estudos feitos por
Maurício Scheer nos sítios ex-
perimentais foi o uso da bio-
massa de plantas aquáticas
para a recuperação de áreas de-
gradadas. As plantas, retira-
das de uma infestação do Pi-
raquara II, foram aplicadas em
solos degradados e, após um
ano, foi comprovado que a bi-
omassa contribuiu para mai-
or crescimento de vegetação,
maior cobertura do solo e
mais riqueza e diversidade de
espécies de plantas.

Outra vantagem observa-
da no uso da biomassa é a
destinação eficiente e adequa-
da das plantas aquáticas exce-
dentes, que podem afetar os
sistemas de abastecimento.

A pesquisa, intitulada “A
restauração baseada na incor-
poração de macrófitas aquáti-
cas em solos degradados
pode aumentar a cobertura do
solo, a riqueza florística e a di-
versidade em um ano em sí-
tios no sul do Brasil?”, foi de-
senvolvida com os pesquisa-
dores Charles Carneiro, espe-
cialista em Inovação e Novos
Negócios da Sanepar, e a en-
genharia florestal Fabiane Var-
gas Reis, e publicada em uma
das mais importantes revis-
tas técnico-científicas na área
de restauração ecológica, a
Restoration Ecology.

Outro experimento com a
biomassa de plantas aquáti-
cas também foi tema de um
trabalho apresentado no XI
Simpósio Nacional de Recu-
peração de Áreas Degradadas.
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Paraná chega a quase mil quilômetros de rodovias e novas estradas em concreto
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ENom obras espalha-
das por todas as re-
giões, o Paraná ul-
trapassou a marca

de 979,5 quilômetros de rodovias
e estradas em concreto, consoli-
dando o maior programa de pavi-
mentação rígida do Brasil. Os in-
vestimentos já superam R$ 5,1 bi-
lhões e contemplam desde gran-
des corredores logísticos estadu-
ais até estradas rurais e novas liga-
ções metropolitanas. 

Os projetos são coordenados
em sua maioria pelo Departamen-
to de Estradas e Rodagem (DER-
PR), mas também fazem parte do
programa Estrada Boa, da Secre-
taria da Agricultura do Abasteci-
mento (Seab), e se projetos da
Agência de Assuntos Metropoli-
tanos (Amep).

“Muitas rodovias do Paraná
precisavam de uma atenção espe-
cial, tanto para aumentar a segu-
rança dos usuários quanto para re-
duzir os custos de quem depen-
de delas para produzir e trans-
portar riquezas”, afirma o gover-
nador Carlos Massa Ratinho Juni-

C or. “O Paraná é um dos maiores
produtores de alimentos do mun-
do e vem batendo recordes su-
cessivos no agronegócio e na in-
dústria. Era preciso fazer um in-
vestimento à altura dessa força
econômica. Por isso colocamos a
infraestrutura como prioridade e
buscamos as melhores soluções
disponíveis para modernizar a
malha viária do Estado”.

“A opção pelo pavimento de
concreto se mostrou uma deci-
são acertada. É uma tecnologia
utilizada nos países mais desen-
volvidos do mundo, com alta
durabilidade, menor necessidade
de manutenção e melhor desem-
penho em corredores de grande
movimento”, acrescenta Ratinho
Junior.  

A maior parte do volume dos
projetos está concentrada nas ro-
dovias estaduais administradas pelo
DER/PR. São 780,66 quilômetros de
pavimento rígido distribuídos entre
obras concluídas, em execução, lici-
tadas e em fase de planejamento, com
investimentos superiores a R$
4,49 bilhões.

As intervenções abrangem di-
ferentes regiões do Estado e in-
cluem duplicações, restaurações
e ampliações de capacidade em
corredores estratégicos para o
transporte de cargas, mobilidade
regional e integração logística.

Entre os destaques está a PRC-
280, no Sudoeste do Paraná, que
abriga atualmente o maior trecho
contínuo de rodovia em concre-
to do Brasil. São 142 quilômetros

variaram entre 22 e 28 centíme-
tros de espessura ao longo do tre-
cho.

A técnica oferece maior dura-
bilidade do pavimento, redução
da necessidade de manutenção e
melhor desempenho em rodovi-
as com tráfego intenso de veícu-
los pesados. Além da PRC-280, o
programa estadual contempla
obras em importantes corredo-
res rodoviários, como a PRC-466,
entre Pitanga, Turvo e Palmeiri-
nha; a PR-412, entre Matinhos e
Praia de Leste; e a Rodovia dos
Minérios (PR-092).

Atualmente, o Estado tem
189,78 quilômetros de obras con-
cluídas em pavimento rígido, com
investimentos de R$ 1,1 bilhão.
Outros 329,05 quilômetros estão
em execução, somando R$ 3,16
bilhões em investimentos.

Também há 40,09 quilômetros
de obras licitadas aguardando or-
dem de serviço, incluindo a res-
tauração com melhoramentos
da PR-239/PR-317 entre Assis
Chateaubriand e Toledo. Além
disso, o Estado possui 25,41 qui-
lômetros em fase de licitação, o
que inclui os 11,8 quilômetros
da duplicação do Contorno Sul
de Maringá, entre a BR-376 e a
PR-317.

Os 76,6 quilômetros da res-
tauração da PR-463, entre Nova
Esperança e Santo Inácio, também
estão aptos a entrar em licitação.
Além disso, já estão em projeto
mais 131,53 quilômetros da pavi-
mentação da PRC-487, entre Cam-
po Mourão e Rio Muquilão, e da
restauração e ampliação da PR-
317, entre o Rio Paranapanema e
Iguaraçu.

O secretário de Infraestrutura
e Logística e diretor-presidente
do DER/PR, Fernando Furiatti,
destaca que o Paraná se tornou
referência nacional na utilização
da técnica. “O DER do Paraná se
tornou uma referência nacional
quanto a obras de restauração em
concreto pela técnica whitetop-
ping. A excelente qualidade do
pavimento, o melhor custo-bene-
fício e as vantagens ambientais
fazem com que delegações de
outros estados visitem o Paraná
para conhecer de perto os resul-
tados”, aponta. 

ESTRADAS RURAIS

Além das rodovias estaduais,
o Governo do Paraná também está
levando o pavimento de concre-
to para o interior por meio do
programa Estrada Boa, coordena-
do pela Secretaria da Agricultura
e do Abastecimento. O programa
prevê a pavimentação de 389 es-
tradas rurais em todas as regiões
do Estado, e parte dessas inter-
venções utiliza a tecnologia do
concreto para garantir maior du-
rabilidade e reduzir custos de ma-
nutenção.

Uma das mais recentes obras
anunciadas é a Estrada da Junquei-
ra, em Guarapuava. Com 18,3 qui-
lômetros de extensão e investi-
mento superior a R$ 23,7 milhões,
a via liga o bairro Jordão à Colô-
nia Vitória, no distrito de Entre
Rios, passando pela Serra da Jun-
queira. O convênio está em fase
de formalização e a obra é consi-
derada estratégica para a logística
regional e o fortalecimento do
turismo local.

Outra pavimentação impor-
tante é a da Estrada Rural Bairro
Nova Igarapava, em Cornélio Pro-
cópio, que está em execução. Com
18 quilômetros de extensão e in-
vestimento de R$ 30,2 milhões, a
obra fará a ligação até Santa Amé-
lia, reduzindo em cerca de 30 qui-
lômetros o deslocamento atual-

entre General Carneiro e Pato
Branco, passando por municípi-
os como Palmas, Clevelândia, Ma-
riópolis e Vitorino.

A rodovia foi modernizada
com a técnica whitetopping, mé-
todo em que o pavimento de con-
creto é executado sobre a base
asfáltica existente. Na PRC-280, o
asfalto antigo passou por inter-
venções preparatórias antes da apli-
cação das placas de concreto, que

mente realizado por rotas alter-
nativas pavimentadas.

A obra já teve a montagem da
usina de concreto concluída, ini-
ciou a construção do barracão de
apoio, está com serviços de terra-
plenagem e marcação topográfi-
ca em andamento e realizou a pri-
meira concretagem da base no iní-
cio de junho.

Também integram o progra-
ma obras como a Estrada Genún-
cia e a Estrada Paranhos, em Flo-
raí; as estradas rurais Piúna e Fun-
da, em Nova Esperança; a Estrada
Campo Novo, em Piên; a ligação
entre o Distrito São Francisco e a
Linha Alto Vitória, em Chopinzi-
nho; a Estrada Passo Cuê, em Foz
do Iguaçu; a Estrada Palmeirinha–
Embaú, em Guarapuava; além de
trechos rurais em Sengés, Turvo
e Campo Mourão.

Somadas, as obras da Seab re-
presentam cerca de 152 quilôme-
tros de estradas rurais em con-
creto e investimentos superiores
a R$ 230 milhões.

CORREDORES
METROPOLITANOS

Na Região Metropolitana de
Curitiba, a Agência de Assuntos
Metropolitanos do Paraná (Amep)
conduz duas das maiores obras
viárias atualmente em execução
no Estado utilizando pavimento
rígido. Juntas, elas acrescentam
35,5 quilômetros à malha de con-
creto paranaense e somam inves-
timentos de aproximadamente R$
448 milhões.

A mais avançada delas é a nova
ligação rodoviária entre Mandiri-
tuba e São José dos Pinhais, con-
siderada uma das intervenções mais
importantes para a mobilidade me-
tropolitana. Com 26 quilômetros de
extensão, a obra já ultrapassou 80%
de execução e foi projetada em
concreto para garantir maior re-
sistência ao tráfego intenso e
menor necessidade de manuten-
ção ao longo dos anos.

Outro grande empreendi-
mento é o novo Corredor Me-
tropolitano, que é o prolonga-
mento da PR-423, com 9,5 quilô-
metros de extensão, ligando Cu-
ritiba e Fazenda Rio Grande até
Araucária. A nova rodovia vai en-
curtar distâncias e criar uma alter-
nativa de acesso entre o Interior
do Estado e a Capital sem a ne-
cessidade de utilizar o Contorno
Sul de Curitiba, atualmente um
dos trechos com maior fluxo de
veículos da região.

Considerada a maior obra viá-
ria dos últimos 30 anos na Região
Metropolitana de Curitiba, a in-
tervenção recebe investimento
de R$ 336 milhões e integra
um amplo pacote logíst ico
voltado à melhoria da mobili-
dade e do transporte de car-
gas. O contrato já foi assinado
e os primeiros meses são reser-
vados para o licenciamento e de-
sapropriações.

Para o diretor-presidente da
Amep, Gilson Santos, a escolha
pelo concreto acompanha o pa-
pel estratégico dessas ligações
para o desenvolvimento metro-
politano. “A Região Metropolita-
na de Curitiba concentra um in-
tenso fluxo diário de pessoas, tra-
balhadores e mercadorias. Por
isso, estamos implantando cor-
redores preparados para su-
portar esse crescimento por
décadas. O pavimento de con-
creto oferece mais durabilida-
de, segurança e eficiência ope-
racional, além de reduzir a ne-
cessidade de intervenções futu-
ras em vias fundamentais para a
integração entre os municípios”,
analisa. (AENPR)
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IAT cerca áreas degradadas do Pico Paraná para viabilizar restauração ambiental
Como forma de ajudar na re-

generação e preservação ambien-
tal de alguns pontos dentro da
Unidade de Conservação (UC),
o Instituto Água e Terra (IAT)
restringiu o acesso de visitantes a
determinadas áreas do Parque
Estadual Pico Paraná, localizado
nos municípios de Campina
Grande do Sul e Antonina. Com
o auxílio de voluntários, a equipe
do órgão ambiental começou a
instalar estacas e cordas para de-
limitar áreas nos Picos Caratuva
e Itapiroca que se encontram al-
tamente degradadas por conta da
travessia de um alto número de
frequentadores.

A proposta é que essas locali-
dades fiquem restritas por um
tempo indeterminado, para pro-
porcionar condições adequadas
para a recuperação da vegetação
danificada e do ecossistema. 

Além disso, também como for-
ma de minimizar os danos à Uni-
dade de Conservação, a equipe

do órgão ambiental está execu-
tando a demarcação das áreas
autorizadas para acampamento
no Pico Itapiroca. No setor Ca-
ratuva, as áreas permitidas para
essa atividade são Abrigo 1, Abri-
go 2 e Itapiroca. Já no setor Ca-
mapuã, são: Camapuã, Siririca e
Cerro Verde. Ambas as medidas
fazem parte das ações previstas no
Plano Emergencial de Uso Público
do parque. O IAT é vinculado à Se-
cretaria de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest).

“Queremos garantir essa restau-
ração ambiental. É um trabalho de
longo prazo por causa da alta
quantidade de áreas e morros,
mas que precisávamos começar
logo. Alguns pontos demarcados
estão em um estado crítico de de-
gradação, o que acarreta um tem-
po maior de recuperação. Então,
os prazos dessa restrição vão de-
pender do progresso dos locais”,
explicou a bióloga do Instituto,
Luísa Panek Marques.
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“A colaboração dos visitantes
é essencial. Precisamos que a po-
pulação fique atenta e respeite as
demarcações vigentes no espaço.
Somente por meio dessas inicia-
tivas é que os morros do parque
poderão se manter preservados,
evitando danos futuros e garan-
tindo que mais pessoas possam

conhecer a Unidade de Conser-
vação”, completou.

PICO PARANÁ 

 O Parque Estadual Pico Pa-
raná foi criado pelo Decreto Es-
tadual nº 5.769 de 05 de junho
de 2002 e está localizado na Ser-

ra do Mar paranaense, mais es-
pecificamente na Serra Ibitiraquire,
que em tupi significa “Serra Verde”.
A UC é um complexo ambiental que
abriga o maior pico da região Sul do
País, com 1.877,39 metros de al-
titude, e faz a fama de aventurei-
ros e montanhistas. A unidade
possui cinco picos e um morro
que, para serem alcançados, pre-
cisam de uma caminhada que
varia entre 3,5 km a 10 km.

O parque abriga uma grande
diversidade de fauna e flora nati-
vas. A floresta é formada por ar-
bustos, xaxins, trepadeiras, broméli-
as, orquídeas e samambaias, que
convivem com árvores de mais
de 30 metros de altura como o
cedro, a canjarana, a figueira-bran-
ca, a canela-preta e o sassafrás. Tam-
bém é possível encontrar mais de 71
espécies de animais, como bugios,
serelepes, pacas, ouriços, quatis,
cutias e jaguatiricas, além da
onça-pintada e da suçuarana,
ameaçadas de extinção. (AENPR)
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Governo de SP lança plano inédito para
combater o lixo no mar nos próximos 10 anos
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SPGoverno do Es-

tado de São Pau-
lo lançou na
quar t a - f e i r a

(10), durante as celebrações
do Dia Mundial do Meio
Ambiente, o primeiro Plano
Estadual de Combate ao
Lixo no Mar. O documento
estabelece diretrizes, metas e
ações para orientar a atuação
do Estado na prevenção, re-
dução e mitigação da polui-
ção por resíduos sólidos nos
ambientes costeiros e mari-
nhos em um horizonte de
10 anos.

Elaborado por um grupo
de trabalho coordenado pela
Diretoria de Resíduos Sóli-
dos da Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil), o plano
consolida uma estratégia in-
tegrada para enfrentar um
dos principais desafios am-
bientais da atualidade. A ini-
ciativa reúne ações voltadas à
gestão de resíduos sólidos,
educação ambiental, monito-
ramento, inovação, economia
circular e fortalecimento da
governança pública.

O plano foi construído
com base em estudos técni-
cos e levantamentos científi-
cos que evidenciam a dimen-
são do problema no litoral

paulista e a necessidade de
ações integradas para enfren-
tá-lo. Dados utilizados na
construção do documento
mostram que resíduos sóli-
dos foram identificados em
100% das praias analisadas ao
longo do litoral brasileiro,
sendo 91% compostos por
plástico. Desse total, cerca de
60% correspondem a plásti-
cos de uso único. Já informa-
ções do Programa Mar Sem
Lixo, da Fundação Florestal,
apontam uma média de apro-
ximadamente 599 itens de re-
síduos por quilômetro qua-
drado no fundo do mar das
Áreas de Proteção Ambien-
tal (APAs) Marinhas do Es-
tado, dos quais 93,8% são
materiais plásticos.

“Este plano representa
um avanço importante para
a política ambiental paulista.
Foi construído com base em
evidências científicas e forta-
lecido pela participação da so-
ciedade, permitindo que as
ações previstas sejam mais
efetivas e alinhadas aos desa-
fios enfrentados pelos mu-
nicípios costeiros e pelos di-
versos setores que atuam na
região”, destaca a secretária da
Semil, Natalia Resende.

Com esse diagnóstico e as
contribuições recebidas du-

rante a consulta e a audiência
públicas, o plano estabeleceu
45 metas organizadas em
oito eixos estratégicos.

Para o primeiro ciclo de
implementação, 13 metas se-
rão priorizadas por meio de
iniciativas voltadas à promo-
ver a redução gradual da pro-
dução e comercialização de
plásticos de uso único, à am-
pliação da logística reversa e
da coleta seletiva nos muni-
cípios costeiros, ao fortaleci-
mento das ecobarreiras ins-
taladas em rios e à criação de
Zonas Livres de Plástico.

O documento também
prevê a implantação de pro-
gramas de monitoramento
de microplásticos e pellets em
praias e áreas estuarinas, o

mapeamento de pontos crí-
ticos de escape e acúmulo de
resíduos, além de ações de ca-
pacitação, educação ambien-
tal e fortalecimento da inte-
gração entre ciência, inovação
e políticas públicas.

CONSTRUÇÃO DE
PLANO INÉDITO NO

ESTADO
A criação do plano contou

com ampla participação soci-
al. Entre os meses de abril e
maio, a proposta foi subme-
tida à consulta pública, rece-
bendo 173 contribuições de
representantes do setor pú-
blico, iniciativa privada, insti-
tuições de pesquisa, organi-
zações da sociedade civil e ci-
dadãos interessados no

tema. As contribuições abor-
daram temas como preven-
ção da geração de resíduos,
economia circular, logística
reversa, responsabilidade
compartilhada, educação am-
biental, monitoramento,
inovação e fortalecimento da
gestão municipal de resídu-
os sólidos.

Além da consulta públi-
ca, a Semil promoveu uma
audiência pública em Santos,
reunindo 94 participantes
presenciais, entre gestores
públicos, pesquisadores, re-
presentantes da sociedade ci-
vil, setor produtivo e comu-
nidade local, contando tam-
bém com transmissão onli-
ne. O encontro permitiu o
debate das diretrizes e metas
propostas e ampliou a parti-
cipação dos diversos setores
envolvidos no enfrentamen-
to da poluição marinha.

Diferentes órgãos partici-
pantes – O documento foi
elaborado de forma integra-
da pelas equipes técnicas da
Diretoria de Resíduos Sóli-
dos, Diretorias de Recursos
Hídricos e de Água e Esgoto
da Subsecretaria de Recursos
Hídricos e Saneamento Bási-
co; Diretorias de Planejamen-
to Ambiental, Educação
Ambiental e Biodiversidade

O e Biotecnologia da Subsecre-
taria de Meio Ambiente; Ins-
tituto de Pesquisas Ambientais
(IPA); Fundação Florestal; e
áreas técnicas da Companhia
Ambiental do Estado de São
Paulo (Cetesb).

Realizada pelo Governo
de São Paulo em celebração
ao Dia Mundial do Meio
Ambiente, a Semana do
Meio Ambiente terá como
ponto alto evento no Parque
Ecológico do Tietê (PET), na
zona leste da capital paulista,
no dia 10 de junho. A edição
deste ano incorpora o legado
do Summit Agenda SP+
Verde.

A programação inclui uma
série de anúncios e entregas,
ativações e atrações com a
participação de empresas e
entidades selecionadas por
edital público. Também está
previsto na programação o
Fórum SP Conecta, inicia-
tiva da Semil e da Inves-
tSP a ser realizada no pró-
ximo dia 16 de junho, vol-
tada à atração de investi-
mentos e ao fortalecimen-
to da competitividade ambien-
tal no Estado de São Paulo. A
Semana do Meio Ambiente
também faz alusão às come-
morações dos 40 anos da Se-
mil. (Agencia de SP)

Investimentos da CDHU geram mais de 60 mil empregos em São Paulo em 2025
Com investimentos de

R$ 3,4 bilhões em 2025 e es-
timativa de geração de mais
de 60 mil empregos no esta-
do de São Paulo, a Compa-
nhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano
(CDHU) divulga o Relatório
Anual de Sustentabilidade
2025. O documento reúne
indicadores sobre os impac-
tos econômicos, sociais e ur-
banos da política habitacio-
nal desenvolvida pela com-
panhia em diferentes regiões
paulistas.

A atuação da CDHU é
sustentada por uma caracte-
rística histórica da política pú-

blica paulista que é a conti-
nuidade dos investimentos
em habitação com recursos
do Tesouro Estadual. Atu-
almente, a companhia já aten-
deu 631 dos 645 municípios
paulistas, o equivalente a 98%
do estado, com reflexos no
desenvolvimento urbano e
na ampliação do acesso à
moradia.

Além do investimento
público, a CDHU mantém
capacidade própria de reinves-
timento. A companhia arre-
cada mais de R$ 1 bilhão por
ano por meio de sua carteira
de financiamentos, mesmo
tendo como público majori-

tário famílias com renda de
até três salários mínimos.

Os investimentos tam-
bém movimentam a econo-
mia e geram empregos em
diferentes regiões do estado.
De acordo com estimativas
baseadas na Matriz de Insu-
mo do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) e em indicadores da
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC),
cada R$ 1 milhão investidos
na construção civil geram, em
média, 18,31 postos de tra-
balho. Considerando os R$
3,4 bilhões investidos pela
CDHU em 2025, a estimati-

va é de cerca de 61,3 mil em-
pregos gerados em todo o es-
tado, entre vagas diretas, in-
diretas e induzidas.

O impacto é especialmen-
te percebido em municípios
de pequeno e médio porte,
onde a implantação de em-
preendimentos habitacionais
contribui para o aumento da
renda local, o fortalecimento
do comércio e a movimenta-
ção de serviços.

O relatório também des-
taca a política de subsídios
habitacionais da companhia.
Em dezembro de 2025, cerca
de 104 mil contratos ativos
contavam com subsídios

aplicados às condições de fi-
nanciamento, reduzindo o
valor das prestações para as
famílias atendidas. A medi-
da busca preservar a capaci-
dade de pagamento dos
mutuários e ampliar a renda
disponível para despesas es-
senciais, como alimentação,
saúde e educação.

A sustentabilidade finan-
ceira da política habitacional
também é reforçada pela di-
versificação das fontes de re-
cursos. O modelo reúne,
além de investimentos do Te-
souro Estadual, recursos do
Fundo Paulista de Habitação
de Interesse Social (FPHIS),

receitas próprias da carteira de
financiamentos e captações
específicas.

Nas operações de Carta de
Crédito Associativo (CCA),
por exemplo, o repasse des-
tinado às despesas operacio-
nais da CDHU gerou receita
acumulada de R$ 83,5 mi-
lhões até dezembro de 2025.
Em parte das modalidades
habitacionais, os valores pa-
gos pelos mutuários retor-
nam periodicamente ao
FPHIS, permitindo novos
investimentos e contribuin-
do para a continuidade da
política pública habitacional
no estado. (Agência de SP)


